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0  governador do Estado, Dr. Adhemar de Barros al­
vo de grande e carinhosa manifestação, nesta cidade.
Lançadas as pedras fundamentais do “U B IR/^M h  TEN I5  C LU B E”, da Ponte sobre 

____ ___

o R IO  “L E N Ç Ó IS”, da Maternidade, Inaugurado o Posto de Saúde e Reiniciadas 
as obras da nowa Igreja Matriz —  O banquete —  Os discursos  —  Outras notas.

A CHEGADA
Justamente na hora mar­

cada, procedente de Maca- 
tuba, o Dr. Adhemar de Bar­
ros, dava entrada na cidade, 
sob uma salva de 21 tiros. 
O serviço de alto-falante lo­
cal e a corporação musical 
do 4 0 BC de Bauru, fizeram 
se ouvir por todos os recan­
tos da cidade.
’ Autoridades locais, repre­
sentações das cidades vizi­
nhas e grande massa popu­
lar, postados na escadaria 
da Igreja aquardavam ancio- 
sos o ilustre visitante, que ao 
se aproximar, correspondia 
desde logo, as ovações do 
povo.

Em nome do povo de Ubi­
rama, saudou S. Excia. o Sr. 
Gino Bosi, governador dêste 
município, proferindo belís­
sima e oportuna peça ora­
tória. A menina Vera Maluf 
declamou uma poesia.

O Exmo. Governador do 
Estado, respondeu a sauda­
ção, intercalando no seu dis­
curso, fatos dos dias memo­
ráveis do início da sua car­
reira política em Ubirama, 
acrescentando que, agora, 
não vinha pedir, mas sim, 
ouvir o que os ubiramenses 
necessitam para a sua cida­
de: calçamento agua e ex- 
gotos, escolas, higiene etc.

Lançadas as pEdras fun- 
damEntais do «Ubirama 
Teoís ClubE» PontE e Ma- 
ÍErnidadE —  Inauguração 
do Posío dE SaúdE —  Ui- 
sita á Distilaria —  Uisiía 
á Igrzja, REiniciadas as o- 

bras da nova Matriz.

Depois dos primeiros dis­
cursos, o Dr. Adhemar de 
Barros, visitou a velha Igre­
ja Matriz onde se manteve 
alguns minutos, de joelhos 
diante da Imagem Nossa Se­
nhora da Piedade.

Em seguida, S. Excia. deu 
a primeira picaretada, ato 
simbólico do reinicio das o- 
bras da Nova Igreja Matriz.

Depois de ter visitado o 
Ginásio local, o dr. Adhe-

Como já havíamos anunciado, a visita do Exmo. 
governador do Estado a esta cidade, fôra marcada 
para o dia 14 do andante. Desde as últimas horas 
do dia 13, a cidade tomava um aspecto festivo: 
bandeiras nacional, paulista, bandeirolas, dísticos e 
cartazes com a efigie do Governador, tomavam pon­
tos principais da cidade. O espetáculo foi simples­
mente grandioso. Os braços dêste povo, que habita 
êste berço do labôr, já acenavam antecipadamente, 
dando boas vindas ao ilustre visitante.

mar de Barros, paraninfou o 
lançamento da pedra funda­
mental, da ponte sobre o 
Rio Lençóis, fazendo uso da 
palavra o Prof. Orlando Cân­
dido Machado, em seguida, 
paraninfou também o assen 
tamento da pedra fundamen­
tal do Ubirama Tenis Clube, 
falando nessa ocasião p Sr. 
Alberto Paccola.

O Exmo. Governador do 
Estado testemunhou, logo 
em seguida o ato de lança­
mento da pedra fundamental 
da Maternidade, cujo uso da 
palavra, coube ao Dr. Anto- 
nio Todesco, diretor clínico 
do Hospital Benef. N. S. da 
Piedade.

Por ocasião da visita do 
Exmo. Sr. Dr. Adhemar de 
Barros, á Distilaria Central 
de Ubirama, foi saudado pe­
lo Sr. Dr. Aureliano João 
Dias, procurador do Instituto 
do Açúcar e do Álcool no 
Estado.

O ilustre visitante, mostrou 
se vivamente interessado pe­
la Distilaria, não escondendo 
o seu desejo de aproveitar, 
si possivel fôr, todo o apare- 
Ihamento, para uma outra 
industria qualquer. Não se 
esquecendo S. Excia. que, 
quando Interventor do Esta­
do, cogitava-se de se instalar 
em Ubirama, uma Distilaria 
de Rum.

Logo em seguida o Gover­
nador do Estado se dirigiu 
para o Posto de Saúde local, 
paraninfando a sua insta­
lação, foi saudado aí, pelo 
Sr. Dr. João Paccola Primo, 
médico chefe do Posto. Fina­
lizado esse ato, o Exmo. Go­
vernador dirigiu-se à Prefei-, 
tora Municipal, aonde rece­
beu autoridades locais e das 
cidades visinhas.

O BANQUETE
Depois de algumas horas 

de repouso, S. Excia. dirigiu- 
se á Quermesse. Na parte 
construída da Nova Matriz 
de Ubirama, foi lhe prepara­
do opiparo jantar, no qual 
tomaram parte acerca de 
duzentas pessoas, inclusive 
autoridades locais,; represen­
tações de Bauru, Agudos, 
São Manoel, Macatuba e Bo- 
tucatu compostas de elemen­
tos de destaques das referi­
das cidades.

No decorrer do ágape, o 
homenageado foi saudado pe­
lo Revmo. Padre Salustio Ro­
drigues Machado. Falou em 
seguida o deputado Henrique 
Ricchetti, não se esquecendo 
de agradecer a todos aqueles 
que sufragaram seu nome por 
ocasião de seu ingresso na 
Camara Estadual. Em bri­
lhantes palavras, revestidas 
de gratidão para com êste 
povo, pronunciou um como­
vido discurso S. Excia. Dr. 
Adhemar de Barros.

Finalizando, o Dr. Basilio 
Losasso Sobrinho, delegado 
de polícia nésta cidade, le­
vantou um brinde ao Exmo, 
Presidente da República, Ge­
neral Eurico Gaspar Dutra.

Circularão diariameoíe 
os Qoturnos da Soro^ 

cabana
A partir de amanhã, 

voltarão a circular dia­
riamente os noturnos da 
Sorocabana.

O BAILE
Encerrando o belíssimo 

programa de festejos do dia, 
nos salões do Cine Guarani, 
teve lugar pomposo baile o- 
ferecido pela sociedade ubi- 
ramense ao ilustre governa­
dor de S. Paulo, que, ao che­
gar o salão, 0 dr. Adhemar 
de Barros disse: «Pois, vou 
dançar, estou em casa». E 
de fato S. Excia. manteve-se 
dançando até alta madrugada.

TODOS 0 BARROS EM UBIRAMA
Participando das homena­

gens que o povo de Ubirama 
prestou ao Exmo. governa­
dor de S. Paulo, estiveram, 
nesta cidade, também, o sr. 
Antonio Emidio de Barros, 
progenitor de S. Excia., An­
tonio, Oswaldo e Geraldo de 
Barros, irmãos do governa­
dor, cuja presença honrou 
muita a população desta nos­
sa ex-Lençóis.

A G R A D E C IM E N T O S
O sr. Gino Bosi, governa­

dor do município, por nosso 
intermédio, agradece a todos 
os que cooperaram pela gran­
diosa realização de festejos 
havidos em honra do Exmo. 
governador do Estado, prin- 
cípalmente à corporação mu­
sical do 4.0 B. C. de Bauru e 
ao Serviço de Alto Falante 
local.

Aviso
Declaro que uesta da­

ta vendi meu estabeleci­
mento comercial sito á 
Avenida Siqueira Cam­
pos n. 588, ao Snr. João 
ígnacio Godoy, e ficando 
o Ativo e Passivo sob 
minha responsabilidade.

Ubirama, 8 de Setem­
bro de 1947.

Tisseto Iramote
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Prefeitura Municipal de 
Ubiraraa

Lei W.o lOI, de 10 de Se­
tembro de 1947 .

O Prefeito Municipal de U- 
birama, nos têrmos do inciso 
II, art. 3.0 do ATO DAS DIS­
POSIÇÕES CONSTITUCIO­
NAIS TRANSITÓRIAS, DA 
CONSTITUIÇÃO ESTADUAL, 
e de acordo com a Resolu­
ção n.o 4.27-M, de 1947, da 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DE S. PAULO, 
promulga a seguinte le i;

Art. 1.0 — Será apreen­
dido e recolhido ao De­
pósito Municipal hído a- 
nimal solto em lugares 
públicos ou acessíveis 
ao público, incorrendo o 
proprietário na multa de 
Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) 
a Cr$ 50,00 (cinquenta 
cruzeiros).

Art. 2.0 -  Haverá no 
Depósito Municipal um 
livro onde serão regis­
trados os animais a- 
preendidos, com menção 
do dia, loca! e hora da 
apreensão, raça, sexo, 
pêlo, côr e outros sinais 
característicos identifica­
dores. Tratando-se de 
cães registrados, também 
será mencionado o nú­
mero de sua placa de 
matrícula.

§ único — A apreensão 
de animais de raça ou 
de elevado custo será 
publicada pela imprensa; 
a de cão portador de 
placa de matrícula será 
comunicada ao proprie­
tário por escrito, exigin­
do-se recibo de entrega 
da comunicação.

Art. 3.0 — Dentro do 
prazo de 4 (quatro) dias, 
inclusive o da apreensão, 
poderão os proprietários 
retirar os animais reco­
lhidos ao Depósito Mu­
nicipal, desde que pro­
vem sua propriedade com 
duas testemunhas idô 
neas, nu atestado passa­
do pela autoridade judi­
ciária ou policial e pa­
guem a multa e as des­
pesas de apreensão bu 
depósito.

§ 1.0 — Os cães a- 
preendidos só serão res- 
tituidos depois de matri-
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
ACENCIAS; Barra Mansa (Estado do Rio) — Ara-

guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará '^Estado do Paraná) Campinas- 
Cruzeiro — Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes -  Mogí Mirim- 
Pinhal — Piracicaba ^  Presidente Pru­
dente — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André — Sertãozinho — Tauba- 
té - Ubirama — (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Boas Taxas para Contas de Depósitos

Todas as Operações Bancárias

UBIRAMA: Rua i5  de Novembro, 7 7 9

culados,
§ 2.0 -  Os cães que 

não forem retirados den­
tro do prazo deste artigo 
serão abatidos por pro­
cesso que lhes evite tan­
to quanto possível o so­
frimento.

§ 3.0 — Os outros ani­
mais apreendidos e os 
cães de elevado custo, a 
que se refere o § único, 
do art. 2.0 , serão vendi­
dos em hasta pública, 4 
(quatro) dias depois da 
publicação da apreensão, 
pela imprensa. Do total 
apurado a Prefeitura se 
indenizará das despesas 
de apreensão e de depó­
sito, e deduzirá a multa 
correspondente pondo a

Resíêiiirc^níe Pai v ilisí^
-  B E  -

V ito r io  C o n e g lia n
Bebidas nacionais e exírangeiras, doces, 

petisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813
UBIRAMA

Fone, 60

tarão o número de or­
dem e 0 ano a que se re­
ferir.

§ 2.0 — Será cancela­
da a matrícula não re­
novada até 31 de janeiro.

Art. 6.0 — Fica instituí­
da a obrigatoriedade 
anual da vacinação ante- 
rábica, pela qual será 
cobrada a taxa de Cr$ 
10,00 (dez cruzeiros) por 
animal.

Art. 7.0 — A apreensão 
de animais e a execu­
ção desta lei ficarão a 
cargo dos fiscais muni­
cipais, auxiliados pelos 
encarregados da limpeza 
pública.

Art. 8.0 — Na reinci­
dência as multas previs­
tas nesta lei serão apli­
cadas em dobro.

Art. 9.0 — Esta lei en­
trará -em vigor 30 (trinta) 
dias após a sua publica­
ção, revogadas as dis­
posições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama, 10 de Setembro 
de 1947.

(a ) Gíno Augusto A. Bosi
Prefeito Municipal

Publicado na Secreta; 
ria da Prefeitura, em 10 
de Setembro de 1947.

(a ) Rogério Giacomini
pelo Secretário-Contador

disposição do proprietá­
rio, por aviso direto ou 
afixado no lugar de cos­
tume, quando êste não 
for conhecido e pelo 
prazo de (seis) meses, a 
importância restante.

Art. 4.0 — O animal 
raivoso ou portador de 
moléstia contagiosa ou 
repugnante será abatido 
imediatamente.

Art. 5.0 -  A matrícula 
de cães será feita na Te­
souraria Municipal, me­
diante o pagamento da 
taxa anual de Cr$ 20,00 
(vinte cruzeiros), em 
qualquer época do ano, 
devendo constar do re­
gistro 0 seguinte:

a) número de ordem 
de apresentação:

b) nome e residência 
do proprietário:

c) nome, raça, sexo, 
pêlo, côr e outros sinais 
característicos do animal.

§ 1.0 —Como prova de 
matrícula a Prefeitura 
fornecerá uma placa de 
metal, que será colocada 
na coleira que o cão 
deverá trazer permauen- 
temente, e da qual cons- (

t U M A  DOFNCA S R A V lS S IM A  
M U ITO  TER IO O SA  P A R A  A FA­
M ÍL IA  E P A R A  A RAÇA. COMO 
UM OOM A U X IL IA R  NO T R A T A ­
M ENTO DÊE8E G R A ND E  FLAGELO 

U S E  O

A  6ÍF1LIS SE APRESEN TA SOB 
IN Ú M E R AS  FO R M AS. T A IS  COM O:

R EU M ATISM O  
E8CRÓFULAS 

ESPINH AS 

FÍSTU LAS  

ÚLCERAS 

ECZEM AS 

FERIDAS 

O ARTRO S 

M ANC H AS

"ELIXIR DE HOGUEIRA”
CONHECIDO h A iS AMOS « 

VENDE-r.E EM TÓDA PA R 1E .

«medicação aaxiliar no 
tratamento da sifiliiss.

Aviso
Declaro que nesta data 

vendí aos srs. João Mo­
reira & Filhos, meu esta­
belecimento comercial, si­
to á Floriano Peixoto n. 
317, livre e desembaraça­
do ficando o Ativo e Pas­
sivo sob minha responsa­
bilidade.

Ubirama, 1 de Setem­
bro de 1947.

João Ignacío Gedoy
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Prefeitura M u n ic ip a l d e  U biram a
Lei N. 100, de 10 de Setembro de 1947

0  Prefeito Municipal de Ubirama, nos têrmos 
do inciso II, art. 3.o do ATO DAS DISPOSIÇÕES 
CONSTITUCIONAIS TRANSITÓRIAS, DA CONSTI- 
TUIÇâO ESTADUAL, e de acordo com a resolução 
n.o 349-M, de 1947, da ASSEMBLÉIA LEGISLa TIVa  
DO ESTADO DE SãO PAULO, promulga a seguin­
te lei:

Art. 1.0 — Fica a Prefeitura Municipal autori­
zada a conceder, no presente exercício, os seguintes 
auxílios:

1 _  Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) ao Posto 
de Assistência Mécüco-Saiiitária;

II — Cr$ 1.861,70 (um mil oitocentos e sessenta 
e um cruzeiros e setenta centavos) ao Serviço da 
Caixa Escolar Esperança de Oliveira;

III — Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) ao Clube 
de Futebol — Clube Atlético Lençoense;

IV — Cr$ 700,00 (setecentos cruzeiros) ao Ser­
viço da Caixa Escolar do Grupo Escolar de Borebi;

V — Cr$ 700,00 (setecentos cruzeiros) ao Servi­
ço da Caixa Escolar do Grupo Escolar de Alfredo 
Guedes;

VI — CriS 300,00 (trezentos cruzeiros) ao Posto 
Policial;

VII — Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) ao Tiro 
de Guerra;

VIII — Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) ao Hos­
pital Nossa Senhora da Piedade;

IX — Cr$ 2.509,00 (dois mil quinhentos e nove 
cruzeiros) ao Hospital Nossa Senhora da Piedade, 
para amparo á maternidade e Infância;

X — Cr$ 1.200,00 (um mil e duzentos cruzeiros) 
ao Asilo-Colônia Aimorés, de Bauru;

XI — Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) para cons­
trução do Hospital da Associação dos Funcionários 
Municipais do Interior;

XII - Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) a indi­
gentes;

XIIÍ - Cr$ 1.200,00 (um mil e duzentos cruzeiros) 
ao jardim da Infância, sob a direção das Irmãs 
Franciscanas Missionárias do Egito;

XIV — Cr$ 2.400,00 (dois mil e quatrocentos 
cruzeiros) â corporação Musical, para realização 
de retretas públicas.

Art. 2.0 — As despesas com a execução da 
presente lei correrão por conta das verbas próprias 
consignadas no orçamento.

Art. 3.0 ~  Esta lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.

Prefeitura Municipal de Ubirama, 10 de Setem­
bro de 1947.

(a) Gíno Augusto A. Bosi
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura, em 10 
de Setembro de 1947.

(a ) Rogério Gíacomni
pelo Secretário-Contador.
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Pro je tista  C onstrutor liicenciado

Rua José Patrocinio s/n 
U B I R A M A

Está iminente a Revo­
lução comunista na 

Italia
ROMA, 1 6 — 0  gover­

no Italiano examinou es­
ta noite a grave situação 
interna do país bem co­
mo a ordem pública na­
cional em vista da agi­
tação trabalhista sem 
precedentes da Italia. E’ 
que mais de dois milhões 
de trabalhadores italia­
nos permaneceram em 
greve e ao mesmo tempo, 
fala-se abertamente na 
revolução para depor o 
governo do sr. De Gas- 
peri, implantando-se pos­
sivelmente uma repúbli­
ca comunista na Italia. 
Recorda-se que, o Parti­
do Comunista da Italia 
é o mais poderoso do 
mundo, com exeção do 
da Rússia. A situação do 
gabinete do sr. De Gas- 
peri tornou-se crítica pois 
os líderes comunistas 
declararam hoje que esta 
gigantesca greve é ape­
nas o «princípio da luta 
no país.

ROMA, 16 — Conforme 
estava previsto, foi de­
clarada hoje a greve de

FRACO S 2 ANEAAJCOS! 
Tomem s

VINHO CREOSOTADO
Oo Ph. Q). Joio d« S4J«a Silveira 

Eaprcstde cea eeUe e a ;

Tossea 

Resfriados 
Broochiias 
Escrophulosa 
Convalecanças 

V IN H O  CREOSOTADO
é um gerador de saúde.
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p| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de ylssfs á cargo do Dr. 

p| Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro')

850.000 operários metalúr­
gicos no norte da Italia 
por dois dias. O governo 
colocou as forças polici­
ais e militares de pron­
tidão.

wi Caixa 35 — Fone, 48 U B IR A M A  —  Estado de São Paulo 1=

SAIBA
MAIS ESTA

— N.o 15 —

— Lucilia Aurora Du- 
pin, depois de adotar na 
literatura o nome mas­
culino de George Sand, 
raramente apareceu em 
público vestida como 
mulher e sim com ves­
timenta de homem.

— Poucos conhecem a 
sepultura de Pedro Alva­
res Cabral. O túmulo do 
descobridor do Brasil é 
revelado aos leitores, na 
obra «Varnhagem —O Vis­
conde de Porto Seguro», 
publicada recentemente.

— D’Annunzio, o mais 
excêntrico dos poetas 
modernos, teria desejado 
que depois de morto o 
seu corpo não fosse se­
pultado mas dissolvido 
numa solução ácida por 
êle determinada.

— «Pescarias Fluviais 
no Brasil», de Amazonas 
de Aragão, há pouco a- 
parecido, é o mais mo­
derno manual dos pes­
cadores brasileiros, con­
tendo 65 gravuras dos 
peixes mais conhecidos 
entre nós.

— Um ilustrador de 
anúncios, na Suissa, criou 
casualmente «Globi», o 
personagem infantil que 
conquistou as crianças 
da Europa e cujo primei­
ro livro em lingua por­
tuguesa, será intitulado 
«Globi — amigo das cri­
anças».

% dssineni leiam e Propaguem . 0 ÉCO» 2
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N o  Banquete

Ha oito dias precisamente, no 
recinto da quermesse, realizou-se 
o lauto jantar que a sociedade 
ubiramense ofereceu ao governa­
dor do Estado, dr. Adhemar de 
Barros.

Foi uma bela e destacada no­
ta social que Ubirama deu, a- 
chando'se presente o mundo ele­
gante da cidade: cavalheiros, da­
mas e senhoritas tomavam lugar 
à mesa, formando um colossal 
élo, que circundava todo o re­
cinto.

Ha muito tempo que não se 
assiste, em Ubirama, a uma reu­
nião assim tão bela c socialmen­
te rica,

O elemento feminino apareceu 
em grande número. Em trajes 
finos e atraentes, joias custosas e 
penteados diversos, as mulheres 
entraram numa renhida competi­
ção de beleza e elegância. Aque­
la vencia na elegância e modelo 
do vestido, esta nas finas joias, a 
outra no penteado e a outra ain­
da reunia todos esses recursos 
que as exigências femininas re­
querem quando a mulher apare­
ce em reunião social.

Foi uma renhida competição 
de beleza e elegância, como dis­
se, e eu, lá do meu cantinho, 
dei o meu voto, registrando-o 
no diariozinho que comigo trago 
para anotar essas cousas.

Lisser

Aniversários
>

Fazem anos; hoje, a meni­
na Neide, filhinha do sr. Ale­
xandre Bussulete e d. Maria 
M. Bussolete, a snra. Elza P. 
Lorenzetti, esposa do sr. Jo­
sé Lorenzetti, residente em 
Marilia, o menino Getulio Be­
nedito de Camargo, filho do 
snr. Lazaro Benedito de Ca­
margo e d. Delmina de Ca­
margo.

Amanhã, a sra. Benevenuta 
Batistella, o sr. João Moreira 
da Cruz, residente em S. Pau­
lo, o menino Orivaldo Giaco- 
mini, filho do sr. Eiidio Gia- 
comini e d. Barbara M. Gia- 
comini.

Dia 23, a snrta. Lidia Pon- 
soni.

Dia 24, 0 jovem Romeu Car­
los Brega, a srta. Doroty Nel- 
li e a srta. Olga Biral.

Dia 25, a snra. Apolonia P, 
Pettenazzi, esposa do sr. An- 
gello Pettenazzi, a sra. Amé­
lia M. Paccola, esposa do sr. 
Armando Paccola e o menino 
Lourival Larini.

Dia 26, a menina Marilene 
Tedesco, filhinha do dr. An- 
tonio Tedesco e d. Maria Te­
desco e o menino Belmiro 
Radicchi, filho do snr. Duilio 
Radicchi.

Dia 27, a srta. Ruth Mala- 
vasi.
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itinerantes
Acham-se nesta cidade 

d. Inez -B, Cordeiro, esposa 
do dr. Artur Cordeiro, re­
sidente em Biriguí, d. Bi- 
anca B. Oliva, esposa do 
sr. Fernando Oliva, resi­
dente em S. Paulo.

Faiecimentos
No dia 16 do corrente, 

em Avaré, onde passou a 
residir ultimamente, faleceu 
o sr. Enio Gfiacomiui.

O extinto contava trinta 
anos de idade, era filho do 
sr. Rogério Gfiacomini, re­
sidente nesta cidade e fun­
cionário da Prefeitura Mu­
nicipal.

CARLOS FUGANHOLI
Aos 84 anos de idade, 

no dia 18 do corrente, fa­
leceu nesta cidade o sr. 
Carlos Fuganholi.

Deixou viuva d. Clemen­
tina B. Fuganholi.

O seu sepultamento deu- 
se no dia seguinte, ás 16 
horas.

0  Presidente Washing­
ton no Brasii

Depois de um locgo 
exilio de dezessete anos, 
regressou ao Brasil o 
presidente Washington 
Luiz.

Por ocasião da sua 
chegada o grande esta­
dista recebeu entusiás­
tica recepção do povo 
brasileiro, cujas homena­
gens foram irradiadas 
para todo o país.

27.0 filho aos 40 anos 
de idade

Noticia-se de Manaus 
que d. Raimunda Mello 
deu 0 27.0 herdeiro.

A parturiente conta a- 
penas com 40 anos de i- 
dade.
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De fontes autorizadas temos conhecimento que 
0 governador de S. Paulo, dr. Adhemar de Barros, 
por ocasião da sua visita a esta cidade deu 50 
mil cruzeiros em prol das obras da nova Igreja 
Matriz, confirmando assim a fé de Sua Excia. na 
religião católica.

Clube Atl. Lençoense
Avisamos os senhores 

interessados e sócios que, 
amanhã, ás 20 horas, na 
séde social, realizar-se-á 
a eleição para eleger a 
nova diretoria.

Pede-se, portanto, o 
comparecimento dos só­
cios e esportistas.

Rifa Pró Obras Matriz 
de Ubirama

A rifa «Pró Obras Ma­
triz de Ubirama» que 
devia ctjrrer no dia 27 
do corrente, ficou trans­
ferida para o dia 11 de 
Outubro.

Brinde da M e lh o ram en ­
tos de  S. Paulo ao ven­
ced or d o  Concurso de  

Pesca
Acabamos de receber 

umas linhas do sr. Erna- 
ni Donato, participando- 
nos que a Companhia 
Melhoramentos de São 
Paulo ofereceu um brin­
de ao vencedor do con­
curso de pesca, realizado 
pelos amadores désta ci­
dade e a findar-se no 
fim do corrente mês.

O brinde consta do li­
vro: «Péscarias Fluviais 
no Brasil» e o qual será 
exposto junto com o 
prêmio principal.

A N O S  D E P O I S
—  Alexandre Chitto ..... , . _ .=

Quem é daquele tempo ou ter lido a história da revo­
lução de 1930, hoje, estará inteirado como se originou e co­
mo veio a deposição do presidente Washington Luiz.

Antes, mesmo de vitoriosas as ostes revolucionárias em 
todo o território nacional, já o povo, reunido em comícios, 
postava-se diante do Catete, gritando : abaixo o governo e 
viva a revolução.

O povo estava com os rebeldes e queria a imediata re­
núncia do presidente, longe de compreender que a ditadura 
não teria uma passagem efêmera.

E justameute no dia 24 de Outubro de 1930, Washing- 
ton Luiz obdicava o poder, entregando-o a um triunvirato 
militar. Na mesma data, era metido no forte de Copacabana, 
esperando a hora do ostracismo que devia perdurar pelo 
espaço de desessete anos.

Transcorridos três lustros e tanto, eis que Washington 
Luiz volta á pátria, alvo da mais calorosa manifestação que 
um povn possa prestar a um ex-homem de governo.

Aquele mesmo povo que, em 1930, bradava a sua depo­
sição, para aclamar Getulio Vargas, aquele mesmo povo, em 
1947, proclama-o um grande estadista.

O homem cuja soberania não fôra quebrada pelos di- 
signios e pretestos da ditadura para trazê-lo ao Brasil co­
mo um anestiado.

Washington Luiz regressou á pátria tão somente quan­
do os direitos de cidadão foram reintegrados dentro de to­
das as garantias constitucionais.

E por isso, povo aclama-o agora, porque êle é uma 
glória nacional. De vereador da Câmara de Batatais a pre­
sidente da República

Ouvindo pelo rádio, as manifestações prestadas a Wa­
shington Luiz, no Rio de Janeiro lembra me destas frases 
de Machado de Assis, em referência a Paranhos;

«Anos depois do ataque, esta mesma cidade aclamava 
ao autor da lei de 28 de Setembro de 1871 como uma glória 
nacional; e ainda depois, quando êle tornou da Europa, foi 
recebê-lo e conduzi-lo até á casa. Ao clarão de um belo sol, 
rubro de comoção, levado pelo entusiasmo público, Paranhos 
seguia as mesmas ruas que, anos antes, voltando do Sul, pi­
sara sosinho e condenado*.

E assim, hoje, dá-se com Washington Luiz. Era 1930 con­
denado e em 1947, aclamado.


